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Apresentação

O presente livro é, sobretudo, uma obra de síntese. Nele 
estão consubstanciados a experiência e os resultados de mais 
de quinze anos de pesquisa dos autores em melhoramento da 
erva-mate. Em seus 16 capítulos são apresentados e discutidos, 
entre outros: estratégias para melhoramento genético dessa 
espécie; fatores biológicos e ambientais relevantes para o seu 
melhoramento; delineamentos de cruzamentos, métodos de 
seleção e sistemas de propagação. Apresenta, também, resultados 
sobre o controle genético da produção e qualidade da biomassa 
produzida, bem como fundamentos para a conservação genética 
de seu germoplasma. Na estruturação desse livro os autores 
procuraram se aproximar do que julgaram de proveito para o 
ensino, pesquisa e extensão. Não se teve em mente uma classe 
particular de leitores, mas tentou-se fazê-lo útil a uma ampla classe 
de usuários. Sua leitura é de fundamental importância para todos 
aqueles que desejam produzir e disponibilizar material melhorado 
com vistas à implantação de ervais com produtividade e qualidade 
comprovadamente superiores.

Helton Damin da Silva
Chefe-Geral da Embrapa Florestas
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Recursos genéticos da 
erva-mate

1

A erva-mate (Ilex paraguariensis A. St. Hil.) é uma espécie 
arbórea de grande importância econômica, ambiental, social e cultural 
para regiões do Brasil, Argentina e Paraguai. Integra um dos mais 
tradicionais sistemas agrofl orestais do Brasil, sendo uma das espécies 
que concorre para a manutenção do pequeno produtor no meio rural. 
No Brasil, é explorada economicamente, em cerca de 486 municípios 
dos estados do Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Mato 
Grosso do Sul, englobando cerca de 180 mil propriedades rurais, a 
maioria familiares, congregando cerca de 725 empresas processadoras 
e mais de 710 mil trabalhadores, com uma produção industrializada 
anual de, aproximadamente, 700 mil toneladas por ano (DA CROCE; 
FLOSS, 1999). Apresenta um mercado potencial que ultrapassa o seu 
uso como bebida; a área dos fármacos é um deles (WINGE et al., 
1996). 

A ocorrência natural da erva-mate abrange os estados de Mato 
Grosso do Sul, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e também 
a região nordeste da Argentina e grande parte do Paraguai. Dentro 
da área de dispersão natural, a erva-mate encontra-se associada às 
matas com ocorrência de pinheiro-do-paraná (Araucaria angustifolia), 
sendo que no Mato Grosso do Sul é encontrada em área de vegetação 
natural do tipo Cerrado. Na Argentina e Paraguai, a erva-mate ocorre, 
principalmente, nos sub-bosques das matas do Rio Paraná e afl uentes, 
onde a araucária não é encontrada (OLIVEIRA; ROTTA, 1983).

Seu cultivo é realizado por empresas ervateiras e também por 
pequenos produtores que visam ao consumo próprio e comercialização 
da produção excedente. Em função do desmatamento, expansão 
da fronteira agrícola ou do aumento do consumo, a erva-mate está 
sendo plantada em cultivos homogêneos puros ou em associação. 
Estima-se que mais de 15 milhões de mudas de erva-mate são 
produzidas anualmente, com sementes oriundas, em sua maioria, 
de ervais nativos ou implantados, sem qualquer critério de seleção. 




